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RESUMO 

 

 
O conceito de célula apresenta um caráter abstrato e que entre outros 
condicionantes dificulta a sua abordagem em sala de aula. Visando diminuir os 
obstáculos no processo de ensino e de aprendizagem conceitual, o uso de 
vídeos tem sido um recurso significativo no campo da biologia.  Alguns vídeos 
em caráter educacional são compartilhados no site “You Tube” e utilizados por 
professores e estudantes para compreensão do conceito. Contudo, muitos 
podem apresentar ideias deturpadas, visto que são idealizações dos sujeitos e 
trazem consigo elementos imaginários e simbólicos. A pesquisa teve como 
objetivo analisar a abordagem imagética nos vídeos compartilhados do “You 
Tube” e suas implicações para a aprendizagem do conceito de célula 
subsidiado pela Teoria da Cognitivista da Aprendizagem Multimídia (TCAM). 
Dessa forma, foi selecionado um total de cinco vídeos e analisados sobre a 
ótica de sete princípios da teoria. Observamos que todos os vídeos 
apresentaram desvios, sendo o princípio da imagem e da sinalização com 
maior evidência. Logo, os vídeos são importantes no processo de 
aprendizagem conceitual, mas requer atenção quanto à presença de elementos 
imagéticos, pois nem todos os vídeos se apresentaram adequados para o 
ensino e a aprendizagem do conceito. 
 

Palavras-chave: Célula. “You Tube”. Teoria Cognitiva da Aprendizagem 
Multimídia.  
 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The concept of cell has an abstract character and that among other constraints 

hinders their approach in the classroom. Aiming to reduce the obstacles in 

teaching and conceptual learning process, the use of videos has been a 

significant resource in the field of biology. Some videos in educational nature 

are shared on the site "You Tube" and used by teachers and students to 

understand the concept. However, many may have distorted ideas, as they are 

idealizations of the subject and bring with them imaginary and symbolic 

elements. . The survey aimed to analyze the imagery approach the shared 

videos of "You Tube" and its implications for the learning of cell concept 

subsidized by the Theory of Multimedia Learning Cognitivist (TCAM). Thus, it 

selected five videos and analyzed on the perspective of seven principles of the 

theory. We note that all videos showed deviations, and the principle of image 

and signaling more clearly. Thus, the videos are important in the conceptual 

learning process, but it requires attention for the presence of imagistic 

elements, as not all videos presented suitable for teaching and learning 

concept. 

 

Keywords: Cell. "You Tube". Cognitive Theory of Multimedia Learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos a educação vem passando por mudanças tanto estruturais 

como funcionais frente às Novas Tecnologias da Informação e Comunicação 

(NTIC’s). Muitas dessas tecnologias são utilizadas no processo de ensino-

aprendizagem no âmbito da biologia, permitindo que os conteúdos sejam abordados 

com dinamismo e ludicidade aos estudantes.  

 Neste sentido, as multimídias representam uma tecnologia que é bastante 

utilizada no contexto educacional, que combina textos gráficos, sons, animações e 

vídeos através do computador ou outro meio eletrônico. Os recursos multimídias 

possibilitam melhor compreensão dos assuntos, uma vez que promove a 

interatividade, definição de conceitos, simulação de processos e formação do 

conhecimento (ASSIS; BITTENCOURT, 2002). 

Neste bojo de multimídias para o ensino e a aprendizagem de conceitos estão 

os vídeos. Esses são recursos alternativos auxiliando nos estudos escolares por 

meio da visualização de esquemas, ilustrações e aulas didáticas, destinados a 

explicar temas do contexto científico e do cotidiano (MAYER, 2005).  

 Neste contexto, uma ferramenta bastante utilizada por estudantes e 

professores é o site/canal “You Tube”, o qual é composto por incontáveis vídeos de 

natureza e finalidade diversas, seja para a aprendizagem de um determinado 

conteúdo ou puramente entretenimento, cujo elevado número de acesso evidencia o 

quantitativo de pessoas que observam o material produzido e por vezes 

compartilhado pelas redes sociais.  

 Para tanto, considerando a área da biologia e o âmbito conceitual, essa 

maciça visualização, muitas vezes, não condiciona a aprendizagem daquilo que se 

observa, pois pode provocar no indivíduo apropriação de inúmeras informações 

errôneas ou deturpadas, desenvolvendo obstáculos epistemológicos ao sujeito. 

 Entre os vídeos disponíveis no site existem os que abordam o conceito de 

célula. Esse é primordial a vida e por isso, apresenta interesse em diversos campos 

da ciência, especialmente o da Biologia. Neves (2015) aponta que a célula 

representa a formação de todos os seres vivos, cuja responsabilidade em 

diferenciar, manter e produzir vida, compondo os grupos de procarióticos e 

eucarióticos, podendo se apresentar em bactérias, protozoários, fungos, plantas e 

animais.  
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Mesmo com estas peculiaridades, o ensino do conceito requer uma enorme 

capacidade de abstração visto que se trata de estrutura microscópica (MANZKE et 

al., 2013) e que muitas vezes, é estudado geralmente na memorização de imagens 

e na reprodução descritiva da teoria através de livros didáticos (SILVA, 2012). Com 

isso, a compreensão inadequada do conceito de célula pelos estudantes geram 

muitos conflitos com as perspectivas científicas, e que podem vir a se tornar 

obstáculos ao entendimento contextual do sujeito.  

Para isso, utilizamos a análise da Teoria Cognitiva da Aprendizagem 

Multimídia (TCAM) no processo de aprendizagem conceitual. Esta Teoria está no 

campo da psicologia cognitiva e constitui entre outros aspectos, a projeção que os 

vídeos desenvolvem no processo de ensino-aprendizagem de conceito. Para tanto, 

indagamos: os vídeos de animações disponíveis no “You Tube” sobre o conceito 

célula contribuem para a aprendizagem do estudante? 

Vale ressaltar que, a análise desse trabalho não se norteia em recriminar a 

ilustrações presentes nos vídeos. Entretanto, faz oportuno adotar como referencial 

os princípios imagéticos para um melhor aprendizado, pois a partir da teoria será 

possível ainda perceber as dificuldades imposta para aprendizagem com 

instrumentos que podem cooperar no planejamento e utilização em aula. 

Assim, a partir da TCAM podemos compreender sobre a abordagem do 

conceito de célula e ainda permitir uma interferência significativa na aprendizagem 

do aluno contribuindo de maneira negativa o preenchimento de lacunas com 

informações equivocadas sobre o conteúdo nesses vídeos. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nesta seção, procuramos apresentar à visão da célula no Ensino de Ciências 

Biológicas demostrando a relevância dos signos imagéticos para aprendizagem em 

vídeos, aportados pela Teoria Cognitiva da Aprendizagem Multimídia.  

 

2.1 A Abordagem do Conceito de Célula  

 

A evolução do conceito de célula se iniciou junto com o desenvolvimento do 

microscópio. O pesquisador e integrante da Royal Society Robert Hooke, com 

auxílio do instrumento observou diversos elementos e entre esses animais e plantas, 

dos quais eram obtidas imagens detalhadas e que resultaram na publicação do livro 

- Micrographia (pequenos quadros) (BARNARD, 2008).  

Hoje, o conceito é considerado como a unidade estrutural e funcional dos 

seres vivos (DE ROBERTIS; HIB, 2006). Alberts et.al. (2011), a descreve como 

sendo pequenas unidades limitadas por membranas compostas por uma solução 

aquosa concentrada e dotada em criar cópias de si mesma, sendo classificadas em 

procariontes e eucariontes.  

A célula procarionte apresenta a ausência de envelope nuclear delimitando o 

material genético. Este material ocupa um espaço denominado nucleóide, estando 

em contato direto com o resto do protoplasma. Em contrapartida, a célula eucarionte 

possui o envelope nuclear isolando o material genético dos demais constituinte 

celular (ALBERTS et al., 2011; DE ROBERTIS; HIB, 2006).  

No contexto de sala de aula, o conceito célula é trabalhado na forma 

tradicional focando na memorização, nas reproduções das informações de maneira 

descritiva, segmentada e teórica (KRASILCHIK, 2005; FERREIRA, CARPIN; 

BEHRENS, 2010). Assim, com isso é possível os equívocos conceituais dos 

estudantes (MACHADO, 2005; KRASICHIK, 2005; CARNEIRO-LEÃO et al., 2010).  

Logo, a fragmentação do ensino precisa seguir novas diretrizes, obtendo então uma 

visão sistêmica, cujo papel do professor seja o de mediador (FERREIRA, CARPIM; 

BEHRENS, 2010). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) apontam que na Biologia, ao se 

abordar o conceito célula se deve favorecer um saber amplo entre o ambiente e a 

célula (BRASIL, 2002). Logo, entendemos que ao se abordar o referido conceito em 
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sala de aula é necessário ter uma visão integradora da qual seja demonstrado os 

elementos formativos, as especificidades e suas singularidades. Sendo assim, ao 

aprender sobre o conceito célula, este será solicitado em diversos momentos com 

níveis variados de enfoque e aprofundamento.  

 

2.2 Teoria sócio-histórico-cultural: A relevância dos signos e instrumentos na 

aprendizagem das Ciências Biológicas 

 

A teoria sócio-histórico-cultural de Vygotsky está assentada no 

desenvolvimento do indivíduo o qual acontece pelo relacionamento entre a 

sociedade, a cultura e a história de vida dos sujeitos (VYGOTSKI, 1995), surgindo o 

pensamento verbal e a linguagem como um sistema de signos (VYGOTSKY, 

2003b), em que os sujeitos poderiam agir coletivamente trocando informações, mas 

havendo a necessidade de um sistema mediador para transmissão de palavras, 

como afirma Vygotski (2003): 

 
Na ausência de um sistema de signos, linguísticos ou não, somente o tipo 
de comunicação mais primitivo e limitado torna-se possível. A comunicação 
por meio de movimentos mais expressivos, observada principalmente entre 
animais, é mais uma efusão efetiva do que comunicação. Um ganso 
amedrontado, pressentindo subitamente algum perigo, ao alertar o bando 
inteiro com seus gritos não está informando aos outros aquilo que viu, mas 
antes contagiando-os com seu medo. (VYGOTSKI, 2003, p.07) 

 
Neste cenário, signo é todo estímulo condicional criado pelo homem como 

meio para dominar o comportamento próprio ou alheio (VYGOTSKI, 1995, p.83). Já 

Charles Pierce diz que os signos é a materialização da mensagem, pela qual deve 

transmitir a informação. Para isso, todo conteúdo que mostra numa mensagem e 

toda mensagem se prende de signos (SANTAELLA; NOTH, 2004). 

Conforme Lima (2008), a comunicação será verídica quando vier 

acompanhada de significado e não apenas de signo, palavra, som e imagem. Para 

isso, Vygotski (1995), ratifica que os signos são elementos diferenciadores que 

possibilitam a representação do mundo externo, como por exemplo, as imagens. Os 

signos imagéticos são instrumentos importantes no processo de aprendizagem, pois 

potencializam as ideias do mundo externo, podendo remeter a múltiplos significados 

e que por isso, podem ou não atingir aos objetivos didáticos, pelos quais foram 

produzidos. 
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2.3 O uso de Vídeos no processo de ensino-aprendizagem no Ensino de 

Ciências 

 

Pensando num processo dinâmico e interativo de ensino-aprendizagem, o 

professor precisa se atualizar e recorrer cada vez mais aos variados recursos 

midiáticos a fim de contextualizar suas aulas, tornando-as interessantes no mundo 

da era tecnológica. Contudo, mesmo com uma gama de vídeo disponíveis muitos 

docentes ainda insistem em usar apenas os livros didáticos (NUNES et al., 2006). 

Para tanto, Krasilchik (2005), afirma que a leitura é insuficiente para uma visão 

próxima da realidade dos conteúdos apresentados em aula e que por isso, o vídeo 

deve ser inserido como um recurso didático.  

Reichmann e Schimin (2008) sugerem a utilização de vídeos como 

instrumento potencializador através da imagem-mensagem, colaborando com a 

aprendizagem do estudante. De posse dos saberes apresentados por estes 

trabalhos, é observado que há uma grande vantagem em usar vídeos como 

ferramenta de mediação do aprendizado e nesse contexto, os vídeos do “You Tube” 

se apresentam bastantes significativos para a abordagem de conteúdos nas aulas 

de biologia. 

 

2.4 YOU TUBE: breves considerações  

 

A palavra you vem do inglês que significa “você” e tube significa “tubo” ou 

“canal”, o qual é usado para designar televisão. Logo, YOU TUBE pode ser “você 

transmite” ou “canal feito por você” (YOU TUBE, 2011). Os produtores que fundaram 

o canal em 2005 foram Chad Hurley, Steve Chen e Jawed Karim. Atualmente, o site 

pertence à empresa Google sendo essa aquisição realizada no ano 2006 

(BURGESS; GREEN, 2009) e foi eleito pela revista time no mesmo ano da venda, 

como sendo a melhor invenção tecnológica da época (CARVALHO, 2008).  

O site permite que bilhões de pessoas assistam centenas de milhões de 

horas de vídeos gerando visualizações, com isso as mesma podem compartilhar e 

descobrir os mais variados conteúdos disponíveis. Também é oportunizado um 

fórum para as pessoas se informarem, se conectarem e se inspirarem uma nas 

outras por todo mundo Além disso, atua como plataforma de distribuição para 

criadores originais e anunciantes grandes e pequenos negócios. Sendo que a cada 
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dia são adicionados em torno de 65 mil vídeos e o site esta disponível em 75 países 

e 61 idiomas2 (CAETANO, 2007). 

Os vídeos presentes no site são assistidos pelo formato adobe flash player 

sem a necessidade de fazer download de programa para serem visualizados. 

Também é possível disponibilizar qualquer vídeo no canal (filmes e materiais 

caseiros), exceto aqueles protegidos por direitos autorais (PELLEGRINI, 2010). 

Também, estão disponíveis vídeos que precisam estar logado para serem 

visualizados a fim de confirmar a idade. Durante a rodagem do vídeo o indivíduo 

pode optar por assisti-lo mudando para a tela padrão, teatro ou tela cheia, sem a 

necessidade de recarrega-lo. Apresenta ainda a função legenda, reprodução 

automática, velocidade e qualidade.  

Assim, os videos no site retratam a cultura participativa vista por pessoas em 

todo o globo terrestre. Uma comunidade criativa de sujeitos compostos por 

comediantes, ativistas, leigos, artistas, professores, etc. Em que pequenas ideias 

podem se transforma em algo incrível atingindo várias pessoas (BURGESS; 

GREEN, 2009).  

Vale ressaltar que, percebendo o grande potencial na projeção de conteúdos 

e que existe significativo acesso ao recurso midiático, entendemos que nem tudo 

que foi produzido considera a potencialidade da ferramenta ao processo de ensino e 

aprendizagem no contexto da imagem, colaborando para o compartilhamento de 

informações errôneas e deturpadas ao conhecimento científico, ou seja, pode não 

está em consonância com as perspectivas da área e gerar obstáculos 

epistemológicos ao sujeito.  

 

2.5 Teoria Cognitiva da Aprendizagem Multimídia (TCAM): ação midiática para 

a aprendizagem em Ciências 

 

A TCAM foi introduzida no âmbito da educação a partir de Richard Mayer, 

professor de psicologia na Universidade da Califórnia em Santa Barbara (UCSB) 

desde 1975 com mais de 400 publicações, incluindo 25 livros na área de pesquisa 

em psicologia educacional e cognitiva. Em seu recente trabalho explana sobre a 

                                                           
2
  Estatísticas. In: You Tube. 2015. Disponível em: https://www.youtube.com/yt/press/pt-

BR/statistics.html>. Acesso em: 19 maio 2015.  
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análise da estrutura cognitiva do aluno e o uso de tecnologia, no cerne da 

aprendizagem multimídia.  

A sua pesquisa sobre a TCAM usando teorias e modelos sobre a cognição da 

aprendizagem na área da psicologia e da parte da condição do aluno, possui dois 

sistemas de processamento da imagem, que constitui o sistema de processamento 

visual e o sistema de processamento verbal.  

A teoria visa a relação entre materiais visuais e verbais apresentados em 

sincronia para melhor aprendizagem, de forma que sejam combinados com palavras 

(faladas ou escritas) e com imagens (gráficas, ilustrações, fotos, animações ou 

vídeos), os quais se traduzem em capítulos de livros didáticos, aulas on-line 

contendo animação e narração ou jogos de simulação interativos, entre outros 

(MAYER, 2001).  

 Salienta-se também que, nem toda relação texto-imagem promove 

aprendizagem, pois a adicionar palavras e imagens não garante aquisição de 

conhecimento, uma vez que esse processo envolve atenção, organização e 

integração da informação com outros conhecimentos (MAYER, 2005). Assim, 

quando o sujeito se depara com uma imagem, é possível que construa um modelo 

mental a partir de alguns detalhes e a aprendizagem dependerá do valor instrutivo e 

da forma com que a imagem foi idealizada e apresentada. 

Desta forma, quando as imagens são captadas pelos olhos, atua o sistema de 

processamento visual e o verbal. Essas informações serão empregadas aos 

conhecimentos prévios para depois serem armazenadas na memória de longa 

duração e em seguida, pode ser acessada pelo cérebro por um longo período de 

tempo.  

Neste bojo, os sujeitos estão envolvidos em cinco processos cognitivos, no 

material visual e/ou auditivo apresentado (MAYER, 2001, p.08; MAYER; MORENO, 

2007, p.01). Assim, Mayer (2005) aponta que: 

 1 - o aluno deve selecionar palavras relevantes para o processamento na 

memória operacional verbal.  

2 - o aluno deve seleciona imagens relevantes para o processamento na 

memória operacional visual.  

3 - o aluno deve organizar as palavras selecionadas em um modelo verbal.  

4 - o aluno deve organizar as imagens selecionadas em um modelo visual.  



22 
 

5 - o aluno deve integrar as representações verbais e visuais com um 

conhecimento prévio. 

Para tanto, considera que as informaçõe em excesso podem vir a ocasionar 

ao indivíduo um esforço cognitivo exagerado resultando numa sobrecarga mental. 

Assim, pensando em minimizar esse tipo de problemática relacionado às 

informações estranhas e/ou desnecessária e que por vezes, sobrecarregam a 

capacidade cognitiva do sujeito dificultando a aprendizagem do conteúdo, 

estabeleceu 12 princípios multimídias baseados em três tipos de carga cognitiva 

(Quadro 01), os quais oportunizam ao educando alcançar melhor desempenho na 

compreensão do conteúdo (MAYER, 2009).  

 
Quadro 01 - Cargas e princípios multimídias  

Tipo de Carga Princípios  

 
 
 
 
 
 
 

Redução de 
Processamento 

Estranho
3
 

 

 Princípio da Coerência: A aprendendizagem ocorre melhor quando 
materiais estranhos (palavras, imagens e sons) são excluídos. As mensagens 
devem ser claras e coerentes e, por isso, devem excluir informações 
estranhas e/ou irrelevantes.  

 Princípio Sinalização: A aprendendizagem ocorre melhor quando 
são adicionados sinais que destacam a organização do material.  

 Princípio de Contiguidade Espacial: A aprendendizagem ocorre 
melhor quando palavras e imagens são apresentadas perto um do outro na 
página. A informação verbal e gráfica deverá estar próxima e não separada 
(mesma página).  

 Princípio de Redundância: A aprendendizagem ocorre melhor com 
animação e narração do que animação, narração e texto escrito. 

 Princípio Contiguidade Temporal: A aprendendizagem ocorre 
melhor quando palavras correspondentes e imagens são apresentadas 
simultaneamente em vez de sucessivamente. A informação verbal e gráfica 
deverá ocorrer o mais sincronicamente possível (imagem e som 
simultaneamente).  

 
 

Gerenciamento 
de 

Processamento 
Essencial

4
 

 

 Principio da Segmentação: A aprendendizagem ocorre melhor 
quando uma aula é apresentada nos segmentos ao estudante e não como 
uma unidade contínua.  

 Princípio de Pré-treinamento: A aprendendizagem ocorre melhor 
quando o estudante recebe pré-treinamento dos nomes e das características 
dos principais conceitos. 

 Princípio Modalidade: A aprendendizagem ocorre melhor a partir de 
animação e narração do que animações e texto escrito; 

 
 

Promoção de 
Processamento 

Generativo
5
  

 

 Princípio Personalização: A aprendendizagem ocorre melhor quando 
as palavras são em estilo de conversação (coloquial), em vez de estilo formal.  

 Princípio de Voz: A aprendendizagem ocorre melhor quando as 
palavras são faladas por uma simpática voz humana ao invés de voz 
computacional.  

 Princípio da Imagem: A aprendendizagem ocorre melhor quando a 

                                                           
3
 Diminuição do excesso de informações (imagens, detalhes, sons) irrelevantes que podem atrapalhar 

a aprendizagem. Portanto, o material precisa ter escopo (SILVA, 2013). 
4
 Organização de informações essenciais que podem promover uma representação mental do 

material apresentado (BARROS, 2013). 
5
 Promover a retenção e transferências de assuntos. E assim o aluno poderá usar essas informações 

em outras situações de aprendizagem (SILVA, 2013). 
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imagem do orador é adicionada à tela. 

 Princípio Multimídia: A aprendendizagem ocorre melhor com 
palavras e imagens do que só por palavras. A informação verbal e gráfica 
combinada produz melhores resultados que cada uma individualmente, 
devendo a informação gráfica ser relevante à informação verbal. 

Fonte: Sorden (2012, p.08); Ilicheva (2011, p.02); Mayer (2009, p.03); Mayer e Moreno (2007, p.02); 
tradução nossa. 

 

Neste sentido, os vídeos devem diminuir o grau de abstração de certo conceitos, 

deixando-os mais acessível ao sujeito de forma a estabelecer o valor cognitivo para 

acessibilidade da linguagem da ciência escolar pelo o aluno e professor (GOUVÊA; 

MARTINS 2001; PICCININI; MARTINS, 2004). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral: 

Analisar a abordagem imagética nos vídeos compartilhados do “You Tube” e 

suas implicações para a aprendizagem do conceito de célula subsidiado pela Teoria 

da Cognitivista da Aprendizagem Multimídia (TCAM).  

 

3.2 Objetivos Específicos: 

 Analisar nos vídeos do site “You Tube”, os princípios multimídias relacionados 

ao conceito de célula a partir da TCAM. 

 Identificar os possíveis desvios apresentados nesses vídeos na abordagem 

do conceito. 
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4 METODOLOGIA  

 

A pesquisa fez uso de abordagem quali/quantitativa procurando conhecer a 

realidade sobre o objeto de estudo e captar os seus significados para melhor 

compreendê-lo (OLIVEIRA, 2005; TRIVIÑOS, 2002; BAUER; GASKELL, 2002). 

Os dados captados foram selecionados a partir de cinco vídeos de animação 

sobre o conceito de célula disponíveis no site “You Tube” utilizando os seguintes 

critérios: 

 Estar relacionado ao conceito de célula; 

 Ser em língua portuguesa; 

 Ter maior número de acesso. 

Após a escolha dos vídeos, os mesmos foram submetidos à análise imagética 

seguindo os tipos de cargas correlacionadas aos princípios para análise das 

imagens em movimento “vídeos”. Sendo que, para cada princípio ocorreu à 

descrição de critérios, sendo satisfatórios ou não para o processo de ensino e de 

aprendizagem de acordo com a proposta metodológica (quadro 02).  

 

Quadro 02 - Princípios adotados para este trabalho da Teoria Cognitivista da Aprendizagem 
Multimídia (TCAM) 
 

Cargas Princípios Critérios 

Redução do 
Processamento 

Estranho 

Coerência 
Insatisfatória quando existir materiais estranhos 
(palavras, imagens e sons) ao cognitivo do sujeito. 

Sinalização 
Insatisfatória quando não são adicionados sinais que 
destacam a organização do material. 

Redundância 
Insatisfatória quando não existir animação e narração, 
e sim animação, narração e texto escrito. 

Contiguidade 
Temporal 

Insatisfatória quando as palavras e as imagens não 
forem apresentadas simultaneamente. 

Gerenciamento 
de 

Processamento 
Essencial 

Modalidade 
Insatisfatória quando não existir animação e narração 
e sim animações e texto escrito;  

Promoção de 
Processamento 

Generativo 

Voz 
Insatisfatória quando as palavras não forem faladas 
por uma simpática voz humana e sim por voz 
computacional. 

Imagem 
Insatisfatória quando a imagem do orador não for 
adicionada à tela. 

Fonte: A Autora 

  

Assim, após estas considerações passamos aos resultados e discussão 

referentes ao conceito de célula a partir de vídeos do “You Tube”. 
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5 RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

 

Primeiramente, selecionamos cinco vídeos seguindo os critérios apontados 

anteriormente e realizamos uma breve descrição, visando um panorama geral sobre 

o conteúdo abordado nesse material (quadro 03). 

 

Fonte: A Autora. 

 

Assim, após esta breve descrição dos vídeos, partimos para a inferência dos 

princípios imagéticos propostos pela TCAM.  

 

Nome  Duração Autoria/ 
Nome do 

Canal 

Envio Visualizações Resumo 

1.  
Células 

001 

1’55” Alexandre 
Ioda (canal) 

11/03/07 158.494 
 

O vídeo apresenta fundo musical e logo após é 
narrado. Depois é apresentado o corpo humano 
aonde a câmera vai dando um zoom a fim de chegar 
à célula da tireoide que será mostrado os 
constituintes celulares e definição das suas funções 
básicas. As imagens são em 3D.  

2.  
O que são 

células 

2’45” Karina Bio 
(canal) 

21/04/10 124.329 O vídeo não apresenta narração, mas há fundo 
musical. Sendo iniciado com imagem do inventor e 
do primeiro microscópio e ao longo de sua execução 
são realizados questionamentos que mostram setas 
e subtende-se que a resposta esta sendo indicada, 
por exemplo, O que são células? E quando isso não 
acontece a resposta vem na próxima imagem, como 
por exemplo, Do que é feita?  As imagens são 
fotografias.  

3. 
Citologia: 

Célula 
animal e 
Célula 

Vegetal. 

2’37” João 
Henrique 
Reginatto 
(Texto e 

Narração), 
Luis 

Guilherme 
da Silva 
Souza 

(Modelagem 
em 3D e 
edição). 

08/04/11 257.568 O vídeo é narrado por uma voz computacional na 
língua portuguesa em que mencionando que a 
célula possui três partes fundamentais. E logo após 
afirma que as células se dividem em dois grupos: 
animais e vegetais. Em seguida faz-se a distinção 
entre a célula animal e vegetal quanto a sua 
morfologia e constituintes celulares. As imagens são 
em 3D. 
 

4. 
Animação 
Célula 3D 

8’3” Curso de 
ciências 

biológicas 
UAB/UFSC. 
Direção e 

roteiro: Paulo 
de Almeida 

01/06/11 339.413 O vídeo apresenta fundo musical logo no início 
ocorre uma explosão mostrando universo, com 
fundo musical, e também há presença de narração. 
É apresentado o ser humano até chegar a nível 
célula. Fala sobre o primeiro microscópio e dos 
inventores do microscópio e Robert Hooke. E mostra 
as células eucarionte e a procarionte e explicando 
assim a distinção entre as duas e também expõem a 
diferença entre a célula animal e a vegetal e 
fazendo a definições dos constituintes celulares. E 
no final do vídeo tem um professor explicando a 
produção energia. 

5.  
Como são 
as células 
O Corpo 
Humano 

12’22” Marvola 
Lisboa 
(canal) 

16/07/13 38.377 O vídeo é narrado por voz humana e apresenta o 
microscópio o que tornou possível ver a célula. Mas 
também fala do microscópio eletrônico. Mostra 
também organismo eucariontes como procariontes, 
multicelulares como unicelulares e as funções dos 
constituintes celulares. Fala também da reprodução 
celular e um pincela sobre a reprodução humana, 
por exemplo, a fecundação (ovócito e 
espermatozoide).  

Quadro 03 - Descrição dos vídeos analisados disponíveis no You Tube.  
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5.1Redução de Processamento Estranho 

Neste tipo de carga evidenciamos o uso dos Princípios da Coerência, 

Sinalização, Redundância e Contiguidade temporal.  

 

5.1.1 Princípio da Coerência  

 

Ao princípio da coerência, o qual considera que a aprendendizagem ocorre 

melhor quando materiais estranhos (palavras, imagens e sons) são excluídos. 

Assim, as mensagens devem ser claras e coerentes com exclusão das informações 

estranhas e/ou irrelevantes (MAYER, 2005). Neste caso, apenas o vídeo n.04 foi 

insatisfatório, pois existiram materiais estranhos (palavras, imagens e sons) 

dificultando a aprendizagem do sujeito. Os demais estavam em consonância como 

descreve à teoria. 

Para tanto, inicialmente houve a exibição do espaço e uma explosão no 

tempo (11’’ a 35’’), podendo incitar ao expectador a pensar diversos conteúdos, por 

exemplo, a teoria do Big Bang (Figura 01).  

 

Figura 01 - Registro Fotográfico do vídeo: Animação Célula em 3D. 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: CURSO; ALMEIDA, 2011.  

 

Assim, quando existe presença de materiais estranhos ao cognitivo do estudante, 

pode acarretar obstáculos para a aprendizagem, afastando a concentração do indivíduo 

para pontos irrelevantes. Para isto, Mayer (2005) propõe que para a aprendizagem fluir 

melhor, quando é suprimidas palavras, imagens e sons estranhos no material. 
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5.1.2 Princípio da Sinalização   

  

 Ao princípio da sinalização aponta que a aprendendizagem ocorre melhor 

quando são adicionados sinais que destacam a organização do material (MAYER, 

2005). 

Neste sentido, observamos que nenhum dos vídeos houve atenção para 

alertar ao sujeito que as cores e as dimensões das estruturas eram fantasias. Ou 

seja, as imagens foram produzidas a partir da visão humana que muitas vezes trás 

consigo aspectos do idealizador.  

 

No vídeo n. 01 também, verificamos que houve a identificação das partes, 

mas o destaque não acompanhava a estrutura quando mencionadas. Na figura 02, 

temos exemplo dessa situação, em que no tempo (47” ao 52’’), houve destaque do 

citoplasma, quando estava sendo mencionada a membrana. 

 

Figura 02 - Registro Fotográfico do vídeo: CÉLULA 001.  

 

 

 

 

  

 

      

Fonte: IODA, 2007.  

 

No vídeo n. 02 durante sua execução são realizados questionamentos e 

incitando que a resposta esta indicada pelo surgimento da seta, o que não 

corresponde a resposta correta - tempo (05”) (Figura 03).  
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Figura 03 - Registro Fotográfico do vídeo - O que são células.  

   

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BIO (2010).  

Nota: Destaca-se: surgimento de setas a partir de questionamento. 

 

Mayer (2005) ratifica que é imprescindível ter sinais para destacar a 

organização do material exposto uma vez que facilita a seleção e organização na 

memória o que caracteriza o princípio da sinalização. 

 

5.1.3 Princípio da Redundância  

 

Ao princípio da redundância a TCAM fomenta que aprendizagem ocorre 

melhor a partir de animação e narração, do que animação, narração e texto 

(MAYER, 2005). Nesse caso, apenas os vídeos n.01 e n. 02 foram insatisfatórios, 

pois não seguiram essa prerrogativa da teoria.  

O vídeo n. 01 apresentou animação narração, mas o narrador não 

acompanha a animação, e as informações sobre a célula estavam mal identificadas, 

e apresentava uma musica estrangeira.  Quanto ao vídeo n. 02, a narração não 

ocorreu e durante a projeção do material e foi apresentado fundo musical, ao invés 

do narrador, como facilitador.  

 

5.1.4 Princípio da Contiguidade Temporal 

 

05” 
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O Princípio Contiguidade Temporal estabelece para a aprendendizagem as 

palavras e as imagens devem ser apresentadas simultaneamente (imagem e som 

simultaneamente) (MAYER, 2005). 

A este princípio, os vídeos n. 01, n. 02, n.04, n.05 não foram satisfatórios, pois 

não houve um sincronismo entre o narrador e a imagem apresentada, não 

perfazendo as orientações da TCAM. 

No vídeo n. 01, o tempo de verbalização do narrador não está equivalente ao 

aparecimento das imagens, podendo induzir ao sujeito reconhecer estruturas 

celulares equivocadamente.  

Neste sentido, durante a fala do narrador no vídeo, a imagem destacada a 

abaixo (figura 04), representa o nucléolo em amarelo sendo que este é o núcleo, 

mas aparece o círculo rosa, configurando um descompasso entre o tempo da fala e 

as ilustrações (1’29” a 1’34”).  

 

Figura 04 - Registro Fotográfico do vídeo CÉLULA 001. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IODA, 2007. 

A TCAM considera que a informação verbal e gráfica deverá acontecer mais 

simultaneamente possível, cujas palavras precisam estar concomitantemente 

sincronizadas com as imagens apresentadas, evitando assim, equívocos 

conceituais. 

No vídeo n. 02, não houve a presença do narrador durante a apresentação do 

material, apenas textos com arguições que não são respondidas simultaneamente. 

Durante a projeção do vídeo, surgem imagens arguitivas acerca da célula, mas a 

imagem apresenta o microscópio, conforme a figura 05 a e b, a seguir. Vale 

ressaltar, que o tamanho das imagens é para uma melhor visualização dos 

elementos que as constituem.  
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Figura 05 - Registro Fotográfico do vídeo: O QUE SÃO CÉLULAS.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: BIO (2010).   
Nota: Na imagem “A” a realização da pergunta e na imagem “B” a resposta.  

 

Assim, nas imagens acima existe o questionamento “O que são células?”, mas 

o que surge para responder a arguitiva é a invenção do microscópio. Nesse caso, 

além do desvio de congruência temporal, evidenciamos uma confusão ou falta de 

atenção na produção imagética do vídeo.  

 Também foi observado que no vídeo n. 04, a menção ao seguinte trecho 

“células eucariontes são aquelas em que o material genético esta rodeado por uma 

membrana que o individualiza do citoplasma celular” - tempo (3’25” a 3’32”). Porém, 

não foi mostrado o núcleo durante a explicação, mas toda a célula e que a 

identificação do núcleo, ocorreu no tempo (3’59” a 4’02”), após ter sido apresentada 

a célula procarionte (Figura 06 a e b).  

A 

B 
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Figura 06 - Registro Fotográfico do vídeo Animação Célula 3D. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda sobre o vídeo n. 04 - tempo (4’15”) ocorreu a identificação e conceito 

das organelas contidas no citoplasma, primeiramente numa célula animal e ao longo 

são mostradas organelas que são exclusivas das célula vegetais - tempo (5’04” a 

5’08”). Após isso, é retomado a célula animal, em que o indivíduo só irá perceber 

que esta na célula animal - tempo (5’36”), o que pode trazer confusão para a 

aprendizagem do sujeito, pois o vídeo iniciou numa sequência de célula animal – 

vegetal - animal (figura 07 a, b e c). 

Figura 07. Registros Fotográficos do vídeo Animação Célula 3D. Explicação da célula animal e 

vegetal.   

   

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

Fonte: CURSO; ALMEIDA, 2011.  

Destaque: Antes (3’26”) e após (4min.) a explicação de células eucariontes.  

 

3’25” a 3’32” 3’59” a  4’02” 

5’04” a 5’08” 

5’36” 

4’15” 

A B 

A B 

C 

Fonte: CURSO; ALMEIDA, 2007.  

 



33 
 

Ainda sobre o princípio da contiguidade temporal, no vídeo n. 05 é 

mencionado a “célula da nossa pele” e mostra o cérebro, cerebelo e tronco 

encefálico - tempo 1’54”, sendo antes vista a imagem histológica da pele - tempo 

1’48” (Figura 08). Também,  é dito que a célula eucarionte é formada por núcleo, 

citoplasma e membrana plasmática, mas é mostrada a movimentação dos 

cloroplastos na célula vegetal - tempo 3’11” a 3’14’’(Figura 09).   

 

Figura 08 - Registro Fotográfico (a e b) do vídeo - Como são as células /O corpo humano. 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: LISBOA, 2013. 

 

Figura 09 - Registro Fotográfico do vídeo - Como são as células/ O corpo humano. Movimentação 

dos cloroplastos. 

 

 

 

 

 

  

 

Fonte: LISBOA, 2013. 

 

 

 

 

 

1’54’’ 1’48’
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A B 

3’11” a 3’ 14” 
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5.2 Gerenciamento de Processamento Essencial 

Neste tipo de carga evidenciamos o uso apenas do Princípio da Modalidade. 

 

5.2.1 Princípio da Modalidade 

 

Neste princípio, Mayer (2005), declara que a aprendizagem ocorre melhor a 

partir de animação e narração, ao invés de animação e texto escrito. Nesse sentido, 

o apenas o vídeo n. 02 exibiu em sua projeção o texto e a animação.  

A inserção de texto escrito no lugar da narração pode promover perda de foco 

das animações dificultando o entendimento do conteúdo, pois desloca a atenção do 

sujeito, que perde tempo lendo e não visualiza as imagens. Essa dificuldade pode 

ser evitada quando da presença da narração. 

 

5.3 Promoção de Processamento Generativo  
 

Neste tipo de carga evidenciamos o uso dos Princípios da Voz e da Imagem.  

 
5.3.1 Princípio da Voz  

 

Neste princípio, apenas os vídeos n.02 e n.03 ambos não foram satisfatórios, 

pois houve a ausência de voz no primeiro e a presença da voz computacional no 

segundo. Nesse caso, a TCAM certifica que a aprendizagem é facilitada pela voz 

humana, a qual passa qualidade amigável ao invés de máquina (MAYER, 2005).  

Assim, através da voz humana nos vídeos é possível que o público cego seja 

atingido, pois quando indivíduo apresentar cegueira a qual se caracteriza pela 

ausência parcial ou total da visão, o áudio ajuda na exposição do conteúdo 

(MEDEIROS, 2015). Para isso, os vídeos também pode se valer do áudio-descrição, 

porquanto a Portaria de n° 310/2006 afirma que:  

Áudio-descrição: corresponde a uma locução, em língua portuguesa, 
sobreposta ao som original do programa, destinada a descrever imagens, 
sons, textos e demais informações que não poderiam ser percebidos ou 
compreendidos por pessoas com deficiência visual. (BRASIL, 2006). 
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Assim, os indivíduos que apresentam cegueira podem através da voz compreender 

ou até mesmo ter uma noção do que esta sendo exibido nos vídeos. Contudo, a 

narração de um vídeo não é, e nem pode ser confundida com áudio-descrição. 

5.3.2 Princípio de Imagem 

 

Ao princípio de imagem, o qual considera importante para aprendizagem a 

presença da imagem (figura humana) do orador é adicionada à tela (MAYER, 2005). 

Nesse caso, todos os vídeos apresentaram desvio, ou seja, não foram satisfatórios, 

pois no discorrer do material não houve a presença do orador na tela. 

Ressaltamos que, ao final do vídeo n. 04, aparece à figura humana, mas 

como o orador estava oculto, ou seja, não sendo explicita a sua imagem na tela é 

considerado desvio, pois Mayer (2005), afirma que a aprendizagem ocorre melhor 

quando o narrador é adicionado à tela.  

Ainda nesta linha, a presença do orador na tela corroborar como a leitura 

labial para pessoas surdas ou mesmo a possibilidade de trabalhar em conjunto com 

um intérprete de libras, comungando com a acessibilidade ao sistema de 

comunicação.  

Neste sentido, segundo o Decreto 5.296/04 a pessoa com perda auditiva 

bilateral, parcial ou total é de 40 decibéis (dB) ou mais, a falta de intérprete pode agir 

como um entrave dificultando ou impossibilitando o recebimento de mensagens. 

Logo, a janela de libras em vídeos visa expor a informação proposta pelo recurso 

tornando o conhecimento acessível ao público surdo (BRASIL, 2004).  

Por fim, num panorama geral podemos fazer uma comparação entre os 

princípios mais frequentes apresentados nos vídeos analisados (quadro 01). Com 

isso, será permitido visualizar os obstáculos no contexto imagético e as relações 

entre as sessões avaliadas, a fim de perceber os equívocos cometidos nestes 

recursos de forma resumida.  
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Quadro 04 - Síntese dos princípios da (TCAM) Teoria Cognitivista da Aprendizagem Multimídia nos 

vídeos diagnosticados no You Tube. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: A Autora. 

  

 A partir do quadro acima, observamos que todos os vídeos apresentam pelo 

menos três desvios em referencia aos princípios da Teoria da Aprendizagem 

adotados neste trabalho. Os desvios mais recorrentes ocorreram nos princípios da 

sinalização e da imagem. Além disso, o vídeo que mais apresentou desvio em 

relação aos princípios foi o vídeo denominado: O que são células.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Vídeos 

Princípios 1 2 3 4 5 

Coerência    X  

Sinalização X X X X X 

Redundância X X    

Contiguidade 

Temporal 
X X  X X 

Modalidade  X    

Voz  X X   

Imagem X X X X X 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Ao término deste trabalho foi possível caracterizar os vídeos de animação de 

maiores acessos sobre o conceito célula disponíveis no canal do You Tube. Os 

quais foram analisados de acordo com alguns princípios categorizados conforme o 

tipo de carga: carga da Redução de Processamento Estranho, de Gerenciamento de 

Processamento Essencial e Promoção de Processamento Generativo.  

A partir desta investigação percebemos que o simples adicionar de palavras e 

imagens as quais não irão compor a mensagem informativa, pode interferir no 

processo de aprendizagem dificultando a compreensão do tema proposto. E pelo 

fato da célula ser microscópica os elementos irrelevantes ou mal sinalizados são 

capazes de promoverem equívocos quanto à compreensão do conceito.  

Além disso, os caracteres humanos auxiliam em muitos dos elementos 

audiovisuais para aprendizagem como voz, acompanhada da animação. Lembrando 

que a imagem de um orador também coopera para tal aquisição de conhecimento 

como também a janela pode promover ao público a acessibilidade.  Assim, como a 

imagem, a voz pode cooperar para a acessibilidade, como a realização de áudio-

descrição para o público cego.  

Salienta-se que este trabalho não teve o intuito de censurar as imagens 

presentes nos vídeos analisados. E sim de contribuir de uma maneira positiva 

auxiliando professores ao apresentarem este recurso em aula seja para introduzir, 

complementar ou revisar, este precisa de uma atenção em especial a fim de 

diagnosticar os elementos que possam interferir ou até abrir lacunas sobre o tema 

abordado.  

Assim, a partir do que foi discorrido o docente deve procurar utilizar a 

multimídia livre de materiais estranhos para o aluno possa usufruir do recurso com o 

propósito de promover a aprendizagem.  
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